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RESUMO 
O objetivo deste estudo foi verificar se existe diferença entre crianças e adolescentes vítimas 
de violência sexual intrafamiliar e não vítimas, nas variáveis autopercepção e relacionamento 
interpessoal do Zulliger, utilizando a aplicação R-otimizada. Os resultados indicaram que nas 
variáveis de autopercepção apenas Sx + Xy foi marginalmente significativo na discriminação 
dos dois grupos. Considerando as variáveis que compõem o relacionamento interpessoal, COP 
foi capaz de discriminar os grupos, sendo que o grupo de não vítimas apresentou maiores 
médias, enquanto que AG, PHR, SumH foram maiores no grupo de vítimas. Além destas variá-
veis, foram analisados os conteúdos críticos Bl e SX; ambos foram capazes de discriminar os 
grupos, com maiores médias para o grupo de vítimas. Estes resultados indicam que o Zulliger 
pode auxiliar na avaliação das características de personalidade de vítimas de violência sexual 
e contribuir para a discriminação entre vítimas e não vítimas. 

Palavras-chave: Medidas projetivas de personalidade; Abuso sexual; Avaliação psicológica.

ABSTRACT

Zulliger in the assessment of sexually abused children and adolescents
The aim of this study was to verify if there is a difference between children and adolescent 
victims and non-victims of intrafamilial sexual violence, in Zulliger variables of self-percep-
tion and interpersonal relationship, using the R-optimized application. The results indicated 
that, among self-perception variables, only Sx + Xy was marginally significant for group dis-
crimination. Considering the variables that compose the interpersonal relationship, COP was 
able to discriminate the groups (non-victims presented higher average scores), while in GA, 
PHR, SumH, the average scores of the victims group was higher. In addition to these variables, 
critical contents Bl and SX were analyzed; both were able to discriminate the groups, with hi-
gher averages for the group of victims. These results indicate that Zulliger can contribute for 
assessing personality characteristics of victims of sexual violence and also in discriminating 
between victims and non-victims.

Keywords: Projective personality measures; Sexual abuse; Psychological assessment.

Dentre os tipos de violência que ocorrem contra crianças e adolescentes está a violên-
cia sexual. Segundo o Ministério da Saúde (2002), violência sexual consiste no ato ou intera-
ções sexuais em que os ofensores utilizam o estímulo sexual em prol da sua satisfação. Tais 
estímulos compreendem desde atos sem contato físico (assédio, voyeurismo, exibicionismo, 
apresentação de imagens a criança ou adolescente) até jogos sexuais com contato físico, tais 
como carícias, sexo oral e penetração genital ou anal. 

A estimativa de prevalência de violência sexual contra crianças e adolescentes demonstra 
um cenário preocupante e que necessita de medidas para inibir a prática deste crime. Uma 
revisão sistemática realizada por Barth et al. (2013) analisou 55 estudos, de 24 países, publi-
cados entre 2002 e 2009, que tiveram como público alvo crianças e adolescentes até 18 anos, 

Zulliger na avaliação de crianças e adolescentes vítimas de abuso sexual
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vítimas de violência sexual. As estimativas de prevalência, 
nesse estudo variaram de 8 a 31% para meninas e de 3 a 17% 
para meninos. No Brasil de 2011 a 2017 foram registrados 
184.524 casos de violência sexual, sendo 58.037 (31,5%) con-
tra crianças e 83.068 (45,0%) contra adolescentes. A maioria 
dos registros de abuso em crianças adolescentes ocorreram 
em meninas, sendo 74,2% em crianças meninas e 92,4% em 
adolescentes meninas (Ministério da Saúde, 2002). Estes da-
dos alarmantes podem ser ainda maiores, pois é estimado 
que apenas 10% dos casos são denunciados e consequen-
temente fazem parte das estatísticas (Faúndes et al., 1998). 

Estar exposto a este tipo de violência gera marcas traumá-
ticas e impacta diretamente no desenvolvimento biopsicos-
social da vítima (Habigzang e Caminha, 2004; Osofsky, 1995). 
Como consequências, vítimas de abuso estão mais propen-
sas a desenvolver algum tipo de psicopatologia, sofrer com 
problemas físicos, emocionais, comportamentais e/ou cogni-
tivos. Neste sentido, tendem a apresentar, com maior frequ-
ência, comportamentos de risco, agressivos e delinquentes, 
dificuldade de concentrar na realização de atividades, queixas 
somáticas, distúrbios sexuais, depressão, ansiedade e idea-
ção suicida. (Beitchman et al., 1992; Debowska & Boduszek, 
2017; Daigneault et al., 2017; Lewis et al., 2016; Van den Heu-
vel & Seedat, 2013). 

O abuso sexual pode ser considerado também um proble-
ma social, impactando negativamente a qualidade dos rela-
cionamentos da vítima em vários contextos (e.g. relação com 
pessoas do mesmo sexo do agressor). Além disso, pode gerar 
problemas relacionados a aprendizagem e alteração de com-
portamento no ambiente escolar (Silvaet al., 2013). 

O impacto da violência sexual é ainda maior quando o 
agressor faz parte do núcleo familiar da vítima, o que ca-
racteriza a violência intrafamiliar (Amazarray & Koller, 1998; 
Furniss, 2002; Habigzang & Caminha, 2004). Ressalta-se que 
as consequências elencadas variam com relação à intensi-
dade que acometem, desde efeitos menores até transtornos 
diagnosticáveis (Habigzang et al., 2008a). Em função disso, 
é sempre pertinente observar a idade do início da violência, 
a duração, frequência e o grau de agressão; a diferença de 
idade e proximidade afetiva entre o agressor e as vítimas 
(Malgarim & Benetti, 2010).

A gravidade das consequências acarretadas pela violên-
cia sexual exige a atuação de profissionais qualificados para 
proporcionar suporte às vítimas. O psicólogo pode assumir 
um papel importante tanto em acompanhamento terapêutico 
quanto na realização de avaliações psicológicas. A avaliação 
psicológica pode fornecer uma compreensão da situação psí-
quica da pessoa e, por meio das informações obtidas, pro-
por tratamento adequado às vítimas. Pode ser útil, ainda, na 
tomada de decisão no âmbito jurídico. Porém, apesar de o 
sistema judicial buscar respaldo técnico dos psicólogos, nem 

sempre o encontra. Segundo Scortegagna e Villemor-Amaral 
(2009), alguns vieses ou inadequações são decorrentes, mui-
tas vezes, da escassez de instrumentos com qualidades psi-
cométricas adequadas disponíveis para utilização nesta área. 

Habigzang et al. (2008a) enfatizam a premência de haver 
um escopo maior de instrumentos psicológicos validados que 
possam ser utilizados no processo de avaliação dos casos 
de suspeita de violência sexual contra crianças e adolescen-
tes. Tais instrumentos, no processo de avaliação, podem vir 
a contribuir para o rompimento do ciclo da violência sexual, 
para o planejamento de intervenções adequadas, assim como 
para os pareceres psicológicos solicitados pela instância ju-
rídica sobre os casos.

Diversos estudos têm sido realizados com o Rorscha-
ch para verificar sua contribuição neste tipo de avaliação 
(Einbender & Friedrich, 1989; Friedrich et al., 1999; Saunders, 
1991; Ornduff et al., 1999; Scortegagna & Villemor-Amaral, 
2009). Os resultados encontrados nestes estudos indicam 
que existe diferença entre crianças e adolescentes vítimas 
de violência sexual e não vítimas principalmente em variáveis 
como conteúdo sexual (Sx) e sangue (Bl), respostas incomuns 
e conteúdo mórbido (MOR). Os estudos indicam o Rorschach 
como um instrumento que agrega informações úteis na ava-
liação de vítimas. 

Os resultados obtidos com a utilização do Rorschach le-
vam à hipótese de que o teste de Zulliger, que foi criado com 
base no Rorschach, poderia também contribuir com a avalia-
ção de crianças e adolescentes vítimas de violência sexual. 
O teste de Zulliger foi criado por Hans Zulliger, mantendo as 
principais características do Rorschach, como estímulos em 
manchas de tintas ambíguas, orientação para aplicação, co-
dificação e interpretação, porém com um número reduzido de 
pranchas (Vaz & Alchieri, 2016; Villemor-Amaral & Primi, 2009; 
Zulliger & Salomon, 1970). Considera-se que o uso do Zulliger 
no contexto da avaliação de crianças e adolescentes vítimas 
de abuso seja vantajoso, uma vez que a redução do núme-
ro de pranchas torna sua aplicação mais rápida e, portanto, 
menos cansativa para a crianças ou adolescentes, além de 
agilizar o trabalho do profissional. No Brasil, há dois sistemas 
disponíveis para aplicação, codificação e interpretação do 
Zulliger, o Sistema Compreensivo (Villemor-Amaral & Primi, 
2009) e o Sistema Klopfer (Vaz & Alchieri, 2016). Neste estu-
do, será adotado o Sistema Compreensivo para codificação 
das respostas. 

Pesquisas mais recentes demonstram que protocolos 
curtos, com poucas respostas (cinco ou menos) poderiam 
afetar a qualidade da interpretação dos dados encontrados 
(Villemor-Amaral et al., 2016). Visto isto, foram iniciados es-
tudos alterando-se as instruções de aplicação e solicitando 
que a pessoa forneça entre três a cinco respostas por cartão. 
A mudança nas instruções não mudou, por enquanto, o modo 

INTERAÇÃO  EM   PSICOLOGIA |  vol 25  |  n 03  |  2021 281



Denise Gelain, André Pereira Gonçalves e 
Anna Elisa de Villemor-Amaral

de análise e interpretação do teste que, nesta pesquisa, se 
mantiveram os mesmos. A chamada aplicação R-otimizada 
foi criada por Meyer et al. (2017) para o Rorschach no siste-
ma R-PAS, visando solucionar problemas de normatização do 
teste decorrentes de uma grande variação no número de res-
postas por protocolo. Devido aos resultados positivos encon-
trados nas pesquisas com o Rorschach, se pensou em usar 
procedimento semelhante no Zulliger, aumentando-se, entre-
tanto, a quantidade média de respostas solicitadas por con-
ta do número reduzido de cartões.  A aplicação R-otimizada 
no Zulliger tem sido estudada e os resultados positivos até o 
momento encontrados trazem evidências de validade iniciais 
para este procedimento (Gonçalves et al., 2019; Gonçalves, et 
al, no prelo; Gonçalves & Villemor-Amaral, no prelo).

A partir das considerações acima, o objetivo deste estu-
do foi verificar se existe diferença entre os grupos de crian-
ças e adolescente vítimas de violência sexual intrafamiliar e 
o grupo de crianças e adolescentes sem histórico deste tipo 
de violência, considerando as variáveis autopercepção e rela-
cionamento interpessoal do Zulliger, utilizando-se a aplicação 
R-otimizada. A escolha das variáveis baseou-se em estudos 
anteriores com o Rorschach que indicaram que a percepção 
que a pessoa tem de si e os relacionamentos interpessoais, 
principalmente com pessoas do mesmo sexo que o agressor, 
são os aspectos mais comumente afetadas neste público. 
Além disso, foram selecionados os conteúdos de sangue (Bl) 
e Sexo (Sx), também chamados conteúdos críticos, que cos-
tumam estar aumentados em situações traumáticas, como 
variáveis importantes na avaliação de vítimas de abuso sexu-
al (Kendall-Tackett et al., 1993; Leifer et al., 1991; Scortegagna 
& Villemor-Amaral, 2009). 

MÉTODO

PARTICIPANTES

A amostra não probabilística foi selecionada por conve-
niência e foi composta por 80 crianças e adolescentes dividi-
dos em dois grupos distintos. O primeiro incluiu 40 vítimas de 
violência sexual, com idade entre sete e 14 anos (M = 10,68; 
DP = 2,31) sendo 29 do sexo feminino (72,5%) e 11 do sexo 
masculino (27,5%). Para inclusão dos participantes deste 
grupo foram considerados os seguintes critérios: a) ser vítima 
de violência sexual intrafamiliar; b) o perpetrador ser adulto; 
c) a violência ter sido comprovada conforme documentação 
que estivesse disponível nas instituições autorizadas para a 
coleta de dados, tais como: notificação no Conselho Tutelar, 
notificação no disque 100, Ministério Público, Registro de 
Ocorrência na Delegacia de Polícia,  procedimentos legais de 
atendimentos médicos nas unidades de saúde ou a médicos 

legistas, prontuários dessas instituições referentes ao aten-
dimento às vítimas;  d) as crianças e adolescentes estarem 
sendo avaliadas na época da coleta dos dados.

O grupo de crianças e adolescentes não vítimas, foi com-
posto também por crianças de 7 a 14 anos (M = 10,85; DP = 
2,19), sendo 29 do sexo feminino (72,5%) e 11 do masculino 
(27,5%).  Este grupo foi selecionado por professores, levando 
em conta os seguintes critérios: a) a criança e ou adolescente 
não ter indícios e história documentada de ter sido vítima de 
violência sexual; b) não estar em tratamento psicoterápico; c) 
não apresentar queixas específicas relacionadas a mudanças 
bruscas de comportamento e processo ensino-aprendizagem.

INSTRUMENTOS

QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO

Foi constituído por um protocolo com informações socio-
demográficas e caracterização da situação da violência se-
xual, o qual foi aplicado apenas no grupo de vítimas. Contém 
dados sociodemográficos da criança e/ou adolescente, dados 
da família, do agressor, dados sobre a violência sexual, revela-
ção, notificação e denúncia. 

TESTE DE ZULLIGER NO SISTEMA COMPREENSIVO DE EXNER 
(VILLEMOR-AMARAL & PRIMI, 2009)

É um instrumento composto por três cartões com man-
chas de tinta impressas, sendo uma acromática, uma policro-
mática e outra em vermelho e preto. A aplicação consiste em 
duas fases distintas, na primeira os cartões são apresenta-
dos. Na segunda fase, chamada de inquérito, os cartões são 
devolvidos para o examinando que precisa indicar em qual 
local o objeto foi visto e quais características da mancha lhe 
deram esta ideia. Os estudos de fidedignidade do teste, por 
meio do método teste e re-teste e confiabilidade entre avalia-
dores, indicaram valor acima de 0,70 para concordância entre 
juízes e correlação acima de 0,60 da primeira com a segunda 
aplicação, indicando uma associação alta (Villemor-Amaral & 
Primi, 2009). O Zulliger neste estudo foi aplicado utilizando o 
controle do número de respostas seguindo o modelo da apli-
cação R-otimizada. Nesta aplicação além da orientação “Com 
que isso se parece?” é solicitado que o examinando forneça 
entre três e cinco respostas por cartão. Esta aplicação visa 
evitar protocolos excessivamente curtos que possam afetar 
negativamente os resultados da avaliação (Villemor-Amaral 
et al., 2016). Como mencionado acima, os estudos têm de-
monstrado evidências de validade para o Zulliger com aplica-
ção R-otimizado (Gonçalves et al., 2019; Gonçalves et al., no 
prelo; Gonçalves & Villemor-Amaral, no prelo).
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PROCEDIMENTOS

Foi estabelecido contato com duas instituições que aten-
dem crianças e adolescentes vítimas de violência, sendo um 
Conselho Tutelar e um serviço integrado de atendimento a 
psicologia mantido por uma instituição de ensino superior, so-
licitando autorização para a pesquisa dentro das instituições. 
Ressalta-se que as crianças e adolescentes frequentavam os 
serviços para avaliação, mas estavam sob os cuidados fami-
liares. Para a coleta de dados do grupo de não vítimas, foi feito 
contato com duas escolas estaduais. Todas as instituições 
estão localizadas em municípios do norte do estado do Rio 
Grande do Sul. Após as autorizações, a pesquisa foi enviada e 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
de São Francisco sob o CAAE (54111616.2.0000.5514). 

Foi realizado um levantamento com a equipe de psicólo-
gos das duas instituições que oferecem serviços de proteção 
à infância e adolescência por meio dos documentos e pron-
tuários das vítimas de violência sexual, visando selecionar os 
participantes que preenchiam os critérios de inclusão da pes-
quisa. Em seguida, os pais ou responsáveis foram contatados 
para apresentar os objetivos da pesquisa e obter o consenti-
mento para participação no estudo. Para a seleção do grupo 
de não vítimas foram primeiramente contatadas as escolas 
estaduais e solicitado aos professores que indicassem os 
alunos que preenchiam os critérios do estudo. De posse das 
indicações, foi feito contato com os pais e ou responsáveis 
para apresentação dos objetivos da pesquisa, e no caso de 
aceitação, foi assinado o TCLE também em duas vias. A apli-
cação do teste Zulliger foi realizada individualmente em uma 
sala disponibilizada pelas instituições.

ANÁLISE DE DADOS

A análise dos dados foi realizada utilizando o programa 
estatístico Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 
20.0I. Para maior fidedignidade dos dados, 25% dos protoco-
los foram sorteados e recodificados por um juiz independen-
te com expertise no teste de Zulliger, sem o conhecimento 
do grupo de origem. A concordância entre os avaliadores foi 
avaliada pelo coeficiente Kappa com os valores menores que 
0,20 considerados pobres, entre 0,21 a 0,40 suficientes, 0,41 
a 0,60 como moderados, 0,61 e 0,80 bons e entre 0,81 a 1,00 
excelentes (Landis & Koch, 1977). A seguir, com intuito de 
comparar os grupos conforme os códigos do Zulliger sele-
cionados para esta pesquisa, foram realizadas comparações 
de médias por meio do teste t, considerando diferenças sig-
nificativas as menores que 0,05 e foram calculadas a mag-
nitude das diferenças por meio do D de Cohen considerando 
valores acima de 0,30.

RESULTADOS

A primeira análise realizada foi a concordância entre os 
avaliadores por meio do índice Kappa. Para esta análise foi 
utilizado um juiz especialista, com experiência na utilização 
e pesquisa com este instrumento. Os resultados estão apre-
sentados na Tabela 1. 

A concordância entre os avaliadores variou entre 0,85 e 1 e 
todas classificadas como excelentes. Este resultado permitiu 
a sequência do trabalho e a realização das análises inferen-
ciais. Na Tabela 2 estão apresentadas as comparações das 
médias das variáveis que compreendem a autopercepção nos 
grupos de vítimas de violência sexual e não vítimas. 

Pode-se observar que houve diferença marginalmente 
significativa e de moderada magnitude na variável An + Xy 
com o grupo de vítimas apresentando as maiores médias. Na 
Tabela 3 estão apresentados os resultados da comparação 
dos grupos nas variáveis relacionadas ao relacionamento in-
terpessoal mais as variáveis Bl e Sx. 

Verifica-se na Tabela 3 que houve diferença significativa 
entre os grupos de vítimas e não vítimas em sete das 13 vari-
áveis selecionadas. A magnitude destas diferenças variou en-
tre moderada a forte. O grupo de vítimas apresentou maiores 
médias em AG, PHR, GHR, SumH, Bl e Sx enquanto o grupo de 
não vítimas apresentou maior média em COP. 

Tabela 1. Concordância entre Juízes (KAPPA) 
Variáveis Kappa Interpretação 

Localização 0,96 Excelente 
DQ 0,99 Excelente 

Determinantes 0,93 Excelente 
FQ 0,96 Excelente 
Par 0,93 Excelente 

Conteúdo 0,99 Excelente 
Popular 0,97 Excelente 

Zf 0,85 Excelente 
Sum6 1,00 Excelente 

Nota. Legenda dos códigos do ZSC: Qualidade de 
desenvolvimento (DQ); qualidade formal (FQ); atividade 
organizativa (Zf); códigos especiais (Sum6). 
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Tabela 2. Comparação dos escores dos códigos relacionados a variável autopercepção do Zulliger/SC 
nos dois grupos 

Variáveis Grupos Min Máx Média DP T p D 

Egocentrismo Vítima 0,00 0,64 0,19 0,15 1,41 0,16 0,32 Ñ-vítima 0,00 0,45 0,15 0,12 

Soma de r Vítima 0,00 0,00 0,00 0,00 -1,00 0,32 0,22 Ñ-vítima 0,00 1,00 0,02 0,16 
Soma de V    - - - -  

FDD Vítima 0,00 2,00 0,07 0,35 1,36 0,18 0,30 Ñ-vítima 0,00 0,00 0,00 0,00 

An+Xy Vítima 0,00 3,00 0,87 0,88 1,91 0,06 0,40 Ñ-vítima 0,00 2,00 0,52 0,75 

MOR Vítima 0,00 1,00 0,12 0,33 0 1 0 Ñ-vítima 0,00 1,00 0,12 0,33 
Nota. p≤0,01. Legenda das variáveis do ZSC: índice de Egocentricidade (Ego); respostas reflexos (SumR); respostas de sombreado vista (SumV); 
respostas de profundidade, distância ou dimensão não relacionadas com o sombreado (FDD); conteúdos de anatomia (An) e raioX (Xy); 
Proporção entre a quantidade de conteúdo humano (H) e a Soma da quantidade de conteúdo para-humano inteiro [(H)], detalhe humano (Hd) e 
conteúdo de detalhe para-humano [(Hd)]; respostas com conteúdo mórbido (MOR). 

 

 
 

Tabela 2. Comparação dos escores dos códigos relacionados a variável autopercepção do Zulliger/SC 
nos dois grupos 

Variáveis Grupos Min Máx Média DP T p D 

Egocentrismo Vítima 0,00 0,64 0,19 0,15 1,41 0,16 0,32 Ñ-vítima 0,00 0,45 0,15 0,12 

Soma de r Vítima 0,00 0,00 0,00 0,00 -1,00 0,32 0,22 Ñ-vítima 0,00 1,00 0,02 0,16 
Soma de V    - - - -  

FDD Vítima 0,00 2,00 0,07 0,35 1,36 0,18 0,30 Ñ-vítima 0,00 0,00 0,00 0,00 

An+Xy Vítima 0,00 3,00 0,87 0,88 1,91 0,06 0,40 Ñ-vítima 0,00 2,00 0,52 0,75 

MOR Vítima 0,00 1,00 0,12 0,33 0 1 0 Ñ-vítima 0,00 1,00 0,12 0,33 
Nota. p≤0,01. Legenda das variáveis do ZSC: índice de Egocentricidade (Ego); respostas reflexos (SumR); respostas de sombreado vista (SumV); 
respostas de profundidade, distância ou dimensão não relacionadas com o sombreado (FDD); conteúdos de anatomia (An) e raioX (Xy); 
Proporção entre a quantidade de conteúdo humano (H) e a Soma da quantidade de conteúdo para-humano inteiro [(H)], detalhe humano (Hd) e 
conteúdo de detalhe para-humano [(Hd)]; respostas com conteúdo mórbido (MOR). 
 

Tabela 3. Comparação dos escores dos códigos relacionados a variável relacionamento interpessoal e 
variáveis Bl e Sx de conteúdo não usual do Zulliger/SC nos dois grupos 

Variáveis Grupos Min Máx Média DP t P D 

COP Vítima 0,00 2,00 0,25 0,49 -1,70 0,09 0,38 Ñvítima 0,00 2,00 0,50 0,78 

AG Vítima 0,00 3,00 0,55 0,78 2,51 0,01 0,56 Ñvítima 0,00 1,00 0,20 0,40 

PHR Vítima 0,00 3,00 1,07 1,09 2,03 0,04 0,46 Ñvítima 0,00 3,00 0,65 0,73 

GHR Vítima 0,00 4,00 1,72 1,08 1,90 0,07 0,43 Ñvítima 0,00 3,00 1,32 0,76 

A Vítima 0,00 3,00 1,15 1,09 1,20 0,23 0,27 Ñvítima 0,00 4,00 0,87 0,93 

P Vítima 0,00 3,00 0,67 0,79 0,59 0,56 0,13 Ñvítima 0,00 3,00 0,57 0,71 

Fd Vítima 0,00 1,00 0,15 0,36 0,32 0,75 0,07 Ñvítima   0,12 0,33 

SumT Vítima 0,00 1,00 0,07 0,26 1,02 0,31 0,19 Ñvítima 0,00 1,00 0,02 0,15 

SumH Vítima 0,00 5,00 2,22 1,29 1,87 0,06 0,42 Ñvítima 0,00 5,00 1,75 0,95 

PureH Vítima 0,00 5,00 1,22 0,97 -1,17 0,24 0,26 Ñvítima 0,00 4,00 1,47 0,93 

PER Vítima 0,00 3,00 0,60 0,74 0,24 0,81 0,05 Ñvítima 0,00 6,00 0,55 1,08 

Isolamento Vítima 0,00 0,50 0,21 0,18 0,24 0,81 0,06 Ñvítima 0,00 0,70 0,20 0,17 

Bl Vítima 0,00 2,00 0,52 0,68 4,54 0,00 1,01 Ñvítima 0,00 1,00 0,02 0,15 

Sx Vítima 0,00 3,00 0,32 0,47 4,33 0,00 0,97 Ñvítima 0,00 0,00 0,00 0,00 
Nota. p≤0,01. Legenda das variáveis do ZSC: respostas de movimento cooperativo (COP); respostas de movimento agressivo (AG); 
respostas com boa representação humana (GHR) e má representação humana (PHR); movimento ativo (a) e passivo (p); respostas com 
conteúdo de comida (Fd); respostas de sombreado textura (SumT); respostas de conteúdo humano (SumH); respostas com conteúdo 
humano inteiro (PureH); respostas de conteúdo personalizado (PER); índice de isolamento; conteúdos incomuns de Sangue (Bl) e Sexo (Sx). 
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DISCUSSÃO

O objetivo deste estudo foi verificar se existe diferença en-
tre os grupos de crianças e adolescente vítimas de violência 
sexual intrafamiliar e o grupo de crianças e adolescentes que 
nunca sofreram este tipo de violência nas variáveis autoper-
cepção e relacionamento interpessoal do Zulliger, utilizando-
-se a aplicação R-otimizada.  Foram levantadas hipóteses 
a partir da literatura da área considerando que sofrer abuso 
sexual poderia impactar nas variáveis relacionadas a auto-
percepção, relacionamentos interpessoais e os conteúdos 
críticos sangue (Bl) e Sexo (Sx) (Kendall-Tackett et al., 1993; 
Leiferet al., 1991; Scortegagna & Villemor-Amaral, 2009). Os 
resultados indicaram que houve diferença entre as médias 
dos grupos nas variáveis de relacionamento interpessoal e 
conteúdos críticos Bl e Sx, 

Buscar a fidedignidade dos dados por meio da avaliação 
de juízes independentes é uma prática recorrente nos méto-
dos projetivos. Este procedimento visa limitar o viés do profis-
sional responsável pela codificação das respostas. Os valores 
de concordância encontrados neste estudo são interpreta-
dos como excelentes indicadores de fidedignidade (Landis & 
Koch,1977) e estão ao encontro de resultados encontrados 
em estudos similares (Hosseininasab et al., 2017; Kivisalu et 
al., 2016; Meyer et al., 2017; Pignolo et al., 2017).

Quando comparada à média de respostas nas variáveis 
relacionadas a autopercepção, o grupo de crianças e ado-
lescentes vítimas de violência sexual apresentaram maiores 
médias em An+Xy. A variável An+Xy está relacionada com 
preocupações do indivíduo com o funcionamento corporal; a 
frequência deste código em excesso pode indicar uma dis-
torção na autoimagem (Exner & Sendín, 1999). Os resultados 
deste estudo indicam que as crianças que sofreram violência 
sexual intrafamiliar demostram percepção da autoimagem 
mais distorcida quando comparado ao grupo que não sofreu 
este tipo de violência. Este achado vai ao encontro do estudo 
realizado por Scortegagna e Villemor-Amaral (2009) utilizan-
do do Rorschach, que encontrou a variável An aumentada em 
vítimas de violência sexual. 

Dentre o grupo de variáveis que avaliam aspectos so-
bre os relacionamentos interpessoais, as variáveis COP, AG, 
PHR, SumH foram discriminativas dos grupos. As variáveis 
de conteúdo crítico Bl e Sx também foram capazes de sepa-
rar os grupos. O grupo de não vítimas apresentou maiores 
médias em COP, que se refere a capacidade de estabelecer 
vínculos positivos (Exner & Sendín, 1999; Meyer et al., 2017). 
Estes resultados indicam que para a amostra deste estudo, 
as crianças que não passaram por um episódio de violência 
apresentam mais capacidade de estabelecerem bons víncu-
los e manter relacionamentos interpessoais mais saudáveis 

quando comparados a crianças que foram vítimas de abuso. 
Nos estudos de Scortegagna e Villemor-Amaral (2009) e de 
Ornduff et al. (1999), não foram encontradas diferenças sig-
nificativas em COP. 

O código AG está relacionado a percepção dos relaciona-
mentos interpessoais de forma mais destrutiva e agressiva 
(Exner & Sendín, 1999; Meyer et al., 2017; Villemor-Amaral & 
Primi, 2009). Este código esteve aumentado no grupo de ví-
timas indicando que este grupo tende a perceber de forma 
mais agressiva e ameaçadora as relações com outros quando 
comparado com as crianças e adolescentes não vítimas. Se-
gundo Day et al., (2003) são várias as consequências ao longo 
da vida para uma pessoa que sofre de violência sexual, dentre 
elas o medo do agressor e o sentimento de ser ameaçada por 
pessoas do mesmo sexo que seu agressor o que interfere for-
temente na capacidade interpessoal da vítima. 

A variável PHR encontra-se significativamente aumentada 
no grupo de vítimas quando comparado ao grupo de não víti-
ma, o que sinaliza que as vítimas forneceram respostas com 
percepções mais negativas do ser humano. Dessa forma, ve-
rifica-se que essa amostra vítima de violência tende a ter pre-
juízos potenciais na relação, uma vez que percebe o outro de 
forma parcial e empobrecida (Exner & Sendín, 1999; Meyer et 
al., 2017; Villemor-Aramaral & Primi, 2009). 

As somas de todas as respostas de conteúdos huma-
nos (SumH) esteve aumentada no grupo de vítimas quando 
comparado ao grupo de não vítimas. Este código precisa ser 
analisado de forma mais criteriosa do que apenas o resulta-
do bruto. Dentro da soma de conteúdo humano as vítimas de 
violência sexual apresentaram um maior índice em conteúdos 
com detalhes humanos e para-humanos e menos com huma-
no Inteiro quando comparado ao grupo de não vítimas, o que 
indica visão mais parcial, cautelosa, reservada e desconfiada 
dos outros (Exner & Sendín, 1999; Meyer et al., 2017; Villemor-
-Aramaral & Primi, 2009).

O grupo de vítimas de violência sexual forneceu mais 
respostas dos conteúdos críticos Bl e Sx. Estes resultados 
corroboram achados anteriores que indicam que vítimas de 
violência sexual apresentaram no Rorschach aumento dos 
conteúdos críticos que são mais raros de encontrar nos pro-
tocolos de aplicação, dentre eles conteúdos de sangue e sexo 
(Armstrong & Loewenstein 1990; Einbender & Friedrich, 1989; 
Friedrich et.al., 1999; Scortegagna & Villemor-Amaral, 2009). 
Segundo Scortegagna e Villemor-Amaral (2009), as respostas 
de conteúdo de sangue (Bl) podem ser um reflexo do senti-
mento da vítima de ser violada, o mesmo podendo-se inter-
pretar de um aumento dos conteúdos sexuais.

Com base nos resultados apresentados, é possível verifi-
car que o Zulliger aplicação R-otimizado pode auxiliar na com-
preensão das características de personalidade de crianças e 
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adolescentes que sofreram violência sexual. Neste sentido, 
algumas variáveis de percepção do relacionamento interpes-
soal demostraram médias significativamente diferentes nos 
grupos. Variáveis de conteúdo crítico também foram mais fre-
quentemente observadas nas vítimas, tal como acontece em 
estudos feitos com o Rorschach. Em síntese, compreende-se 
que o instrumento foi capaz de discriminar as duas amostras 
justamente em variáveis relacionais, evidenciando os preju-
ízos nessa área do funcionamento psicológico das vítimas. 

Algumas limitações deste estudo precisam ser conside-
radas: (a) o tamanho amostral, não permite extrapolar as in-
ferências aqui elaboradas; (b) não equiparação da idade para 
análises; e (c) falta de informações sobre o tempo, intensida-
de, gravidade da violência sofrida pela vítima e a proximida-
de dela com agressor, sendo estas informações relevantes e 
que precisam ser consideradas em um processo de avaliação 
neste público. Estudos futuros buscando minimizar as limita-
ções desta pesquisa devem ser realizados. Sugere-se, ainda, 
que estudos futuros busquem evidências de validade para 
Zulliger neste público utilizando a relação com instrumentos 
que mensurem construto similar.
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